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A falta que os mortos na pandemia 
farão também para a riqueza do Brasil

PERDA DE CAPITAL 

Os quase 160 mil mortos até agora pela covid-19 no Brasil eram filhos, pais, 
mães e avós. Mas também eram professores, médicos, enfermeiros, engenheiros, 
prestadores de serviços ou aposentados pensionistas, por exemplo — em outras 
palavras, pessoas que que contribuíam para o sustento de suas famílias e para 
movimentar a economia do país

n Estudo preliminar traça hipóteses para esmiuçar justamente o quanto o Brasil perdeu - e deixou de ganhar - com as 
vidas que estão se esvaindo na pandemia
n Pessoas em idade produtiva que o país perdeu para a covid-19 teriam tido a capacidade de gerar mais R$ 36 bilhões 
ao longo de sua vida, se tivessem sobrevivido; acima, tributo às vítimas da pandemia em setembro, no Rio
nConhecimento e habilidades intangíveis que as pessoas acumulam ao longo de sua vida profissional são chamados 
pelos economistas de capital humano

GAMA
Adolescentes participam 
de ações do Outubro Rosa
Atividades foram promovidas na Unidade de 
Internação Feminina
Geovana Albuquerque/ Agência Saúde

Entre as atividades, foram promovidas oficinas e bate-
papos sobre saúde

TOCANTINS
Governo mantém suspensão das aulas 
presenciais e jornada de 6 horas para os 
servidores públicos até 30 de novembro
Antônio Gonçalves/Governo do Tocantins
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JORNAL DA GAZETA - 
EDIÇÃO DO ALMOÇO

GAZETA RURAL

No programa Gazeta Rural desta sexta-feira, 30, o apresentador Saulo Lopes 
conversou com o Fundador e Presidente do Grupo Siagri, Carlos Barbosa. A empresa 
é especialista em soluções de tecnologia para a gestão de empresas e propriedades 
rurais e trabalha há mais de 20 anos com o homem do campo. Grupo possui também 
o Conexa, o 1º Hub de Inovação Agro do Centro-Oeste. Outro destaque desta sexta-
feira é o prato de domingo, uma receita de pintado ao molho com pirão e arroz branco. 
Para assistir esta entrevista com Carlos Barbosa e os destaques do Gazeta Rural, 
acesse o YouTube gazetaplay.

Itátila Moura

Mané: “Não preciso de Ferraris, 
relógios e aviões, quero ajudar meu povo” 

O senegalês Sa-
dio Mané, do Liverpo-
ol, é um dos atletas de 
maior sucesso da atua-
lidade, tanto que rece-
beu de ninguém menos 
que Lionel Messi o voto 
como melhor jogador 
do mundo em 2019. O 
atacante africano de 27 
anos, porém, não segue 
o padrão das principais 
estrelas do esporte e 
dispensa itens de luxo 
em nome da caridade. 
“Por que eu teria dez 
Ferraris, vinte relógios de 
diamante e dois jatinhos? 
O que isso significaria 
para mim e para o mun-
do?”, questionou Mané, 
em entrevista atribuída 
a publicações como o 
Tele Dakar e o Canal + 
Sport Afrique, que cobri-
ram jogos da seleção se-
negalesa na data Fifa, e 

repercutida por grandes 
jornais europeus, como 
o espanhol Marca e por-
tuguês Record.

O jogador, que iniciou 
sua carreira profissio-
nal no Metz, da França, 
e passou pelo Red Bull 
Salzburg, da Áustria, an-
tes de consagrar no cam-
peão europeu, contou 
que construiu escolas 
e estádios e frequente-
mente fornece dinheiro, 
roupas e comida a pes-
soas pobres na África.  
“Passei fome, tive que 
trabalhar no campo. Pas-
sei momentos duros, jo-
gava futebol descalço, 
não tive a mesma edu-
cação que outros, mas 
hoje, com o que conquis-
tei no futebol, posso aju-
dar meu povo.” 

O Globo Esporte, 
educadamente divul-

gou uma errata que foi 
difundida também por 
muitas pessoas. 

Diferentemente do 
que o GloboEsporte.com 
publicou, não há a con-
firmação de que Sadiô 
Mané tenha dito que pre-
fere construir escolas e 
dar comida aos pobres a 
ter artigos de luxo como 
Ferrari, relógios e aviões.

O site se baseou em 
outras publicações da 
imprensa internacional 
feitas nesta quinta para 
escrever uma matéria 
com a suposta resposta 
do jogador. Porém, o tex-
to havia sido replicado 
em redes sociais desde o 
início do mês de outubro 
e atrelado ao senegalês 
sem que ele de fato te-
nha dado uma entrevista 
a fontes confiáveis com 
essa resposta.

Para advogado, 
crescimento das 
finanças do PCC 
é fruto da falta 
de estrutura do 
sistema carcerário

O crescimento expo-
nencial nas finanças de 
organizações criminosas 
é parte do grave proble-
ma no sistema carcerário 
enfrentado no Brasil - as-
sim acredita o criminalis-
ta Marlus Arns.

Em entrevista exclu-
siva concedida ao portal 
Migalhas, o advogado 
destaca que a falta de es-
trutura geral do sistema 
penitenciário permite 
que o crime cresça, se or-
ganize e passe a ter lucros 
altíssimos, como mostrou 
matéria publicada nesta 
sexta-feira, 30, pela UOL.

Segundo a repor-
tagem da Uol, a mo-
vimentação anual 
do PCC - Primeiro 
Comando da Ca-
pital, maior facção 
criminosa do Brasil, 
aumentou 160 vezes 
nos últimos 15 anos, 
passando de uma mo-
vimentação de R$ 6 
milhões, entre setem-
bro de 2004 e junho de 
2005, para R$ 1 bilhão 
entre 2018 e 2019.

Migalhas

Pessoa com deficiência 
dispensada sem justa causa na 
pandemia será reintegrada

n

Justiça          Cidadania

n Braulio Duarte
braulio@ayresduarte.adv.br

&&
A decisão da juíza foi com base na lei 
14.020/20, que declarou a impossibilidade 
de dispensa imotivada à classe

Empregado, pessoa 
com deficiência, que foi 
dispensado do serviço 
durante a pandemia, de-
verá ser reintegrado, pois 
o artigo 17, inciso V da lei 
14.020/20 vedou expres-
samente a dispensa dessa 
classe durante o estado de 
calamidade pública em 
razão da pandemia. Assim 
decidiu a juíza do Trabalho 
Ananda Tostes Isoni, da 2ª 
vara de Jaú/SP.

O trabalhador foi 
contratado pela empre-
sa em 2008, na cota de 
pessoas com deficiência 
e foi imotivadamente dis-
pensado em 08/06/2020, 
com projeção de aviso 
prévio até 13/08/2020. 
Em 06/07/2020, no curso 
do aviso prévio, foi pu-
blicada a lei que vedou 
expressamente a dispen-
sa de pessoa com defi-
ciência. O empregado 
sustentou, portanto, ser 
detentor de estabilidade 
e pleiteou a reintegração.

Em defesa, a ré susci-
tou que o autor buscou 
atribuir efeitos retroativos 
à lei, pois à época da res-
cisão contratual o único 
óbice para a dispensa era 
a contratação de outro 
empregado PCD, o que foi 
regularmente atendido.

A juíza esclareceu 
que, ainda que a empre-
sa tenha dispensado o 

trabalhador antes da pu-
blicação da lei, uma vez 
que esta entrou em vigor 
no curso do aviso prévio, 
que integra o contrato de 
trabalho para todos os 
fins, competia à empre-
gadora ter promovido a 
imediata reintegração do 
trabalhador, pois a garan-
tia de emprego perdura-
rá até 31/12/2020, salvo 
eventual prorrogação.

“Diante do exposto, 
determino a reintegração 
do reclamante na função 
anteriormente desenvol-
vida no prazo de 10 dias 
a contar do trânsito em 
julgado da presente de-
cisão, sob pena de mul-
ta diária de R$ 200,00 a 
ser revertida em favor do 
autor e condeno a ré ao 
pagamento de indeniza-
ção dos salários corres-
pondentes ao período 
compreendido entre a 
dispensa e a efetiva rein-
tegração, bem como de-
mais vantagens como se 
estivesse na ativa.”

Nestes termos, a 
magistrada declarou a 
nulidade da dispensa e 
determinou a reintegra-
ção do empregado, além 
de condenar a empresa 
ao pagamento dos salá-
rios e demais vantagens 
desde a dispensa até a 
efetiva reintegração.

Migalhas

No jornal da Gazeta Edição do Almoço desta sexta-feira, 30, o apresentador Thiago 
Mendes recebeu o presidente do Sindibares de Goiânia, Newton Emerson que falou 
sobre a crise que os bares estão enfrentando durante a pandemia do novo coronavírus, 
falou também sobre as vagas de empregos que estão disponíveis em Goiânia. E pra 
animar a sexta-feira o Thiago recebeu a dupla sertaneja Éder e Emerson.

Maíra Oliveira
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A falta que os mortos na pandemia 
farão também para a riqueza do Brasil

PERDA DE CAPITAL 

Paula Adamo Idoeta/BBC 
- Os quase 160 mil mor-
tos até agora pela covid-19 
no Brasil eram filhos, pais, 
mães e avós. Mas também 
eram professores, médicos, 
enfermeiros, engenheiros, 
prestadores de serviços ou 
aposentados pensionistas, 
por exemplo — em outras 
palavras, pessoas que que 
contribuíam para o sustento 
de suas famílias e para movi-
mentar a economia do país.

Um levantamento pre-
liminar recém-publicado 
pelo Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre, da FGV) tra-
ça hipóteses para esmiuçar 
justamente o quanto o Brasil 
perdeu — e deixou de ganhar 
— com as vidas que estão se 
esvaindo na pandemia.

As 63,2 mil pessoas en-
tre 20 e 69 anos (ou seja, em 
idade produtiva) que haviam 
morrido de covid-19 até 6 de 
outubro tinham rendimen-
tos mensais estimados em R$ 
108,6 milhões. Por ano, elas 
geravam em renda estima-
dos R$ 1,3 bilhão.

Soma-se a isso o quanto 
provavelmente ganhavam 
do Estado, em média, as 72,3 
mil pessoas com mais de 70 
anos que morreram até 6 
de outubro. Considerando 
a aposentadoria média de 
R$ 1,8 mil, elas recebiam por 
mês, juntas, estimados R$ 
138,3 milhões. Em um ano, 
isso equivale a R$ 1,7 bilhão.

Os pesquisadores Clau-
dio Considera e Marcel Balas-
siano fizeram as estimativas 
cruzando dados do Portal da 
Transparência do Registro 
Civil, que traz informações 
sobre as pessoas mortas na 
pandemia, com a Pesquisa 
Nacional Por Amostras de 
Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua, de 2018, do IBGE), 
que traça um panorama de 
nível de educação e renda da 
população brasileira.

“Essa tragédia já alcança 
todos nós social ou indivi-
dualmente. Esse é seu lado 
humano”, escrevem os pes-
quisadores no estudo.

“Mas há outro lado: 
essas pessoas vitimadas 
tinham um certo conheci-
mento, certas habilidades 
adquiridas ao longo da vida, 
que utilizando e transmi-
tindo para os colegas po-
deriam, por muito tempo 
ainda, contribuir para gerar 
renda para si, para eventu-
ais dependentes e, portanto, 
para o país. Eles farão falta.”

Considera e Balassiano 
estimaram, também, o quan-
to as pessoas em idade pro-
dutiva ainda poderiam, em 
teoria, gerar de renda para o 
país, levando-se em conta a 
expectativa de vida nacional.

Calcularam que as pes-
soas entre 20 e 69 anos po-
deriam ter tido a chance de 
gerar, juntas, mais R$ 36,1 
bilhões ao longo de sua vida, 
caso elas tivessem sobrevivi-
do à pandemia.

“O presidente fala que 
todo mundo vai morrer mais 
cedo ou mais tarde (em refe-
rência à fala de que “a morte 
é o destino de todo mundo”, 
ao comentar os mortos pela 
pandemia em mais de uma 
ocasião). Isso é uma besteira”, 
afirma Claudio Considera à 
BBC News Brasil.

“Ele ignora um aspecto, 
que é essa perda de habili-
dades que de certa forma 
é irreparável. Para o país, 
cada morte é uma perda de 
capital e de capacidade de 
gerar renda. Se uma máqui-
na deixa de produzir, você 
pode rapidamente colocar 
outra no lugar, ela não tem 
que aprender nada. Uma 
vida não tem substituição 
imediata, e talvez não tenha 
mesmo (nunca).”

CUSTO 
DAS TRAGÉDIAS

Esse conhecimento e es-
sas habilidades intangíveis 
que as pessoas acumulam ao 
longo de sua vida profissio-
nal são chamados por eco-
nomistas de capital humano.

E uma de suas principais 
variáveis é a educação, tan-
to a formal (anos de estudo) 
quanto a prática (ou seja, a 
experiência adquirida duran-
te o trabalho), que impactam 
enormemente a capacidade 
produtiva — por isso que o 
Brasil, com seu histórico de 
problemas na educação, é 
considerado globalmente 
como um país de nível me-
diano em acumulação de ca-
pital humano.

E isso nos prejudica 
tanto no âmbito individual 
quanto nacional.

“O capital humano per-
mite às pessoas ter ciência de 
seu potencial como mem-
bros produtivos da socieda-
de”, afirma o Banco Mundial, 
instituição que mede anu-
almente o capital humano 
médio dos países.

“Mais capital humano 
está associado a uma renda 
mais alta das pessoas, a mais 
ganhos para os países e a 
uma coesão mais forte da so-
ciedade. É uma força central 
no crescimento sustentável e 
na redução da pobreza.”

Para os pesquisadores 
do Ibre, o mesmo raciocínio 
da perda de capital huma-
no decorrente da pandemia 
poderia ser aplicado (e cal-
culado) para outras mortes 
potencialmente evitáveis, 
resultado de outras tragédias 
brasileiras — como os altís-
simos índices de homicídios 
e as mortes decorrentes de 
acidentes de trânsito do país.

Só no ano passado, o 
Brasil teve 47.773 mortes vio-
lentas intencionais, segundo 
o Anuário Brasileiro de Se-

gurança Pública, divulgado 
neste mês de outubro.

As mortes no trânsito, 
embora em queda, foram 
30.371 no ano passado.

Esses dois números, jun-
tos, equivalem a quase um 
Maracanã lotado de pessoas 
mortas a cada ano.

Em 2016, o Instituto de 
Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea) calculou que 
os homicídios de jovens 
custavam ao Brasil R$ 150 
bilhões por ano.

“Cada vida é única, e 
óbvio que isso é muito mais 
importante do que a questão 
econômica”, afirma o pes-
quisador Marcel Balassiano à 
BBC News Brasil.

“(Mas) todas as tragédias 
que ocorrem sempre têm 
uma perda de capital huma-
no com impacto econômico 
no curto prazo e para o resto 
da vida — de o quanto essas 
pessoas poderiam produzir.”

A mesma lógica vale 
para outros países que per-
deram capital humano, seja 
na pandemia ou em guerras 
e eventos trágicos.

Considera cita, por exem-
plo, os 6 milhões de mortos 

no Holocausto. “Pense em 
quantos eventuais prêmios 
Nobel estariam ali, quantas 
pessoas que poderiam ter 
contribuído para o bem da 
humanidade, ou na Primeira 
e na Segunda Guerras Mun-
diais. São perdas também do 
ponto de vista econômico.”

FRAGILIDADE 
DA MÃO DE OBRA

Considera e Balassiano 
fazem a ressalva de que, na 
atual crise econômica do 
Brasil, muitas das vítimas 
fatais do coronavírus talvez 
estivessem entre os mais de 
65 milhões de brasileiros que, 
segundo dados de 2019, já 
viviam em situação vulnerá-
vel no mercado de trabalho 
e possivelmente sofreriam 
precarização profissional 
ainda mais intensa por causa 
da pandemia. Muitos talvez 
estivessem desempregados.

Isso não muda, porém, o 
fato de que suas habilidades 
e conhecimentos foram pre-
cocemente perdidos.

Do ponto de vista dos 
aposentados — que, embo-
ra talvez não gerassem mais 
renda e dependessem do Es-
tado para sustentar a si e a 
parentes —, os economistas 
apontam que “algumas das 
mortes (na pandemia) leva-
rão a pagamento de pensão. 
(...) Do lado fiscal, se de um 
lado temos os aposentados 
que deixarão de pesar no 
INSS, do outro (haverá) mais 
pensões em alguns casos. 
Pesquisas futuras para quan-
tificar esse efeito fiscal ficam 
como sugestões”.

Ambos os pesquisado-
res ressaltam que seu levan-
tamento é preliminar, com 
o objetivo de, mais do que 
estabelecer um cálculo de-
finitivo sobre a perda de ca-
pital humano na pandemia, 
“provocar um debate e falar 
disso mais qualitativamente 
do que quantitativamente”.

UM DESAFIO GLOBAL
O problema, claro, é 

compartilhado pelo restante 
do mundo, em meio às dis-
rupções socioeconômicas 
provocadas pelo coronavírus. 
Em relatório de setembro, o 
Banco Mundial afirmou que 
a pandemia “ameaça reverter 
muitos dos ganhos recentes” 
na melhoria do capital hu-
mano global.

Para voltar a promover 
o acúmulo de capital hu-
mano, o Banco sugere que 
os países não apenas deem 
apoio às comunidades mais 
vulneráveis, como voltem 
seus olhares à educação: 
desde investir em estímulos 
cognitivos para as crianças 
menores (na fase em que seu 
cérebro está no auge do de-
senvolvimento) até promo-
ver habilidades nas crianças 
mais velhas e adolescentes.

Isso tudo no cenário de-
safiador da volta às aulas pre-
senciais, ainda sob a ameaça 
do contágio pelo coronaví-
rus, que demanda conciliar 
os esforços da educação à 
distância com “recursos 
personalizados de ensino e 
aprendizagem, urgentemen-
te necessários principalmen-
te para compensar (as opor-
tunidades de aprendizado) 
perdidas pelas crianças em 
situação de desvantagem”.

E, mesmo antes da 
pandemia, a desigualda-
de social já impedia mui-
tos jovens de atingirem seu 
pleno potencial de capital 
humano. Agora, o desafio é 
ainda maior, diz o relatório 
do Banco Mundial.

“No mundo, uma crian-
ça nascida pouco antes da 
chegada da covid-19 teria 
como expectativa, em mé-
dia, alcançar apenas 56% 
de sua produtividade po-
tencial como trabalhadora 
futura. (Porque) os abis-
mos em capital humano 
continuam especialmente 
profundos em países de 
baixa renda e os que são 
afetados pela violência, 
conflitos armados e fragi-
lidade institucional.”

Os quase 160 mil mortos 
pela covid-19 eram 
pessoas que 
contribuíam para 
movimentar a 
economia do país

Fotos: Divulgação



Classificados

n Maria Reis

Corte
mariareisjornalista6@gmail.com

Mesmo com a redução 
dos casos de Covid-19 no 
Tocantins, é consenso que 
as medidas de segurança em 
saúde devem ser adotadas, 
por todos, para evitar uma 
nova onda de propagação da 
doença. Diante disso, o gover-
nador do Tocantins, Mauro 
Carlesse, decidiu manter até 
30 de novembro, a suspensão 
das atividades educacionais 
presenciais (exceto para estu-
dantes da 3ª série do Ensino 
Médio e Ensino Superior), e 
a jornada de 6 horas, para os 
servidores públicos estaduais.

As medidas constam no 
Decreto nº 6.175, que será 
publicado no Diário Oficial 
do Estado, edição desta quin-
ta-feira, 29. Conforme o De-
creto, as aulas para os alunos 
da 3ª série do Ensino Médio 
e acadêmicos das universi-
dades, que atuam no âmbito 
do Estado do Tocantins, po-
derão ser ministradas tanto 
na modalidade presencial 
quanto não presencial. Para 
as aulas presenciais, deve ser 
respeitado o Protocolo de Se-
gurança em Saúde, elaborado 
pelo Governo do Tocantins 
(Portaria Conjunta n° 2/2020, 
publicada no DOE da última 
terça-feira, 27).

No caso da rede estadual 

de ensino, conforme já anun-
ciado no decorrer da semana, 
um novo calendário escolar 
padrão será elaborado, mas 
o retorno das atividades de-
penderá do monitoramento 
feito pelo poder público e a 
comunidade escolar, haven-
do possibilidade de recuo, se 
o número de casos aumentar.

JORNADA DE 
TRABALHO

Quanto à jornada de tra-
balho dos servidores públicos 
estaduais, o Decreto mantém 
a redução, de 8 para 6 horas, 
nas unidades da Administra-
ção Pública Direta e Indireta 
do Poder Executivo Estadual. 
A jornada pode ser fixada, das 
8 às 14 horas, ou no horário 
alternativo, das 14 às 20 horas.

O mesmo não se aplica às 
unidades do “É Pra Já”, uma 
vez que os servidores já cum-
prem a jornada laboral em 
turnos, de segunda à sexta-
-feira, das 7 às 13 horas, e das 
13 às 19 horas, e aos sábados, 
das 8 às 12 horas.

O trabalho de forma re-
mota segue assegurado aos 
idosos, com idade igual ou 
superior a 60 anos; gestantes 
e lactantes, considerando-se 
para estas o lactente de até 
um ano de vida; aqueles que 

mantenham sob sua guarda 
criança com idade inferior a 
seis meses de vida; e aos por-
tadores de doenças respira-
tórias crônicas, cardiopatias, 
diabetes, hipertensão ou ou-
tras afecções que deprimam 
o sistema imunológico.

Com a edição do novo 
Decreto, mais um inciso foi 
acrescido ao Artigo 8º do 
Decreto 6.072, de 21 de mar-
ço de 2020. Com a inclusão 
do inciso IV, fica permitido 
o gozo imediato de férias re-
gulamentares, assegurada 
apenas a permanência de 
número mínimo de agen-
tes públicos necessários a 
atividades essenciais e de 
natureza continuada.

EM CASO DE SINTOMAS
O Decreto determina que, 

os agentes públicos que apre-
sentarem os sintomas de Co-
vid-19 ou que tiverem conví-
vio com pessoa contaminada 
ou com suspeita de contágio, 
devem tomar as seguintes 
medidas: se assintomáticos, 
respeitadas as atribuições do 
cargo ou função, devem cum-
prir a jornada de trabalho de 
forma remota, pelo prazo de 
até oito dias. 

Vania Machado/
Governo do Tocantins

TOCANTINS
Governo mantém suspensão das aulas 
presenciais e jornada de 6 horas para os 
servidores públicos até 30 de novembro
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GAMA

Adolescentes participam 
de ações do Outubro Rosa
Atividades foram promovidas na Unidade de Internação Feminina

Da redação com AG. Brasília - 
Adolescentes que cumprem 
medidas socioeducativas na 
Unidade de Internação Fe-
minina do Gama – vinculada 
à Secretaria de Justiça e Cida-
dania (Sejus) – participaram  
de oficinas e ações promovi-
das pela Secretaria de Saúde 
(SES), como parte da campa-
nha Outubro Rosa.

As atividades foram divi-
didas em saúde mental, pro-
moção à saúde, saúde sexual 
e reprodutiva e direitos dos 
adolescentes.  O evento con-
tou com a presença da titular 
da Sejus, Marcela Passamani, 
que defendeu o direito de as 
adolescentes internadas na 
unidade se engajarem em re-
construir a vida.

“O melhor caminho é 

olhar para si e saber que so-
mos donas do nosso desti-
no”, enfatizou a secretária. 
“Por isso, queremos capaci-
tá-las, prestar toda a assistên-
cia possível para que todas 
saiam daqui empoderadas 
e com novas possibilidades 
para um futuro brilhante”.

ASSISTÊNCIA INTEGRAL
A gerente de Atenção à 

Saúde a Populações em Situ-
ação Vulnerável e Programas 
Especiais, Denise Ocampo, 
explicou que o foco da ação 
foi incentivar atividades mais 
lúdicas, uma vez que já existe 
uma equipe de saúde dentro 
da unidade que presta assis-
tência às internas.

Essas atividades, ressalta 
a gestora, contribuem para 

propiciar apoio à socioedu-
cação. “Estudos mostram 
que as ações de saúde redu-
zem riscos de uso de drogas e 
álcool, diminuindo as chan-
ces de que seja cometido 
algum ato infracional, pois 
não estão sob o efeito dessas 
drogas”, pontuou.

Além das atividades 
mensais, as adolescentes 
recebem assistência das 
equipes de Estratégia Saúde 
da Família (ESF), Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família 
(Nasf) e Centro de Aten-
ção Psicossocial (Caps) da 
Região de Saúde Sul. Atu-
almente, há 17 internas na 
unidade do Gama, voltada 
à ressocialização de adoles-
centes de 12 a 21 anos.

Com informações da SES

Dois tempos
1. A OVG mobiliza voluntárias para a formação 

da segunda turma do programa Mães Unidas, do 
Governo Federal. A intenção é que elas multipli-
quem suas experiências no universo materno para 
ajudar gestantes e mães em situação de vulnerabi-
lidade social.  As interessadas em ajudar, precisam 
passar por uma capacitação.

2. A iniciativa visa promover saúde, bem-estar e o 
fortalecimento de vínculos entre mães e filhos durante a 
gestação e os dois primeiros anos de vida da criança. O 
curso é gratuito e será ministrado pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG). Inscri-
ções pelo site: www.ovg.org.br, no banner Mães Unidas;

TÍtulo de cidadania
A Câmara Municipal de Goiânia, com 24 votos dos 

vereadores presentes na sessão, da terça-feira, 27, aprovou 
a concessão de título de Cidadão Goianiense ao presidente 
Jair Bolsonaro. Propositura do vereador Sargento Novandir. 
Alguns vereadores, entre eles, Anselmo Pereira, Clécio Alves 
e Dr. Gian subiram à tribuna para elogiar a iniciativa de 
Novandir e apontar o apreço que Bolsonaro tem por Goiás. 

Vitrine
n VOCÊ SABIA? 
Aveia com leite retira 
as impurezas e ainda 
hidrata a pele.
n DOAÇÕES PARA 
CAMPANHA – 
Comenta-se que os 
três candidatos mais 
bem posicionados 
nas pesquisas, nas 
próximas eleições, em 
Goiânia, quem mais teve 
doações até agora é 
Vanderlan Cardoso (R$ 
975 mil); Maguito Vilela 
(R$ 620,9 mil); e Adriana 
Accorsi (R$ 424,5 mil). 
Elias Vaz, que está nas 
últimas colocações, 
contabiliza R$ 895,4 mil.
n CINTURÃO VERDE 
- A CRV Industrial, em 
Carmo do Rio Verde, 
visando arborizar mais 
a região onde está 
instalada, desenvolve 
desde o fim de 2019, 
um Cinturão Verde no 
entorno da unidade. 
Já foram plantadas 
cerca de 500 mudas 
de árvores e a meta é 
plantar três mil mudas 
no local. Foi iniciada a 
arborização do pátio 
industrial e com a 
chegada das chuvas, 
a usina pretende 
continuar a plantação 
de mais mudas no 
Cinturão Verde. 
n JARDIM ALTA VISTA 
- Os empreendedores 
Antônio Carlos da 
Costa, Maurício Pontes, 
José Virgílio Filho, Fábio 
Barcelos e Humberto 
Nogueira preparam 
projetos para o 
crescimento sustentável 
de Trindade, com a 
ocupação planejada na 
região do Trindade 2. O 
primeiro loteamento será 
o Jardim Alta Vista com 
infraestrutura completa 
e área verde para os 
futuros moradores. 
O projeto urbanístico 
e paisagístico é do 
renomado arquiteto 
e urbanista, LuÍs 
Fernando Cruvinel 
Teixeira. Excluindo a 
capital, a cidade de 
Trindade é a segunda 
que mais cresce na 
Região Metropolitana 
de Goiânia.

SESSÃO DE FOTOS 
No último final de semana, 
para comemorar o mês 
e o dia do dentista, 
comemorado em 25 de 
outubro, a doutora em 
dentística restauradora, 
Paula Cardoso, promoveu 
uma sessão de fotos, com 
o fotógrafo especialista e 
referência em fotografia 
odontológica, Dudu 
Medeiros, além de clientes 
que fizeram diferentes tipos 
de tratamentos para que 
pudessem registrar o resultado do trabalho. Os cliques 
podem ser conferidos pelo instagram da dentista 
@paulacarvalhocardoso  ou do fotógrafo @clickdudu

Dudu Medeiros

CUIDANDO 
DA AUTOESTIMA 
DAS MULHERES 
Por iniciativa da 
empresária Rose 
Lourenço, dona do 
Ateliê Além do Olhar 
by Ana Hickmann, em 
Goiânia, as sete lojas da 
franquia ofereceu voucher 
gratuito com direito 
a micropigmentação 
de sobrancelhas para 
mulheres que passaram 
ou venceram o tratamento 
de câncer de mama, além 

de doar parte do faturamento do mês de outubro, para à 
Associação de Combate ao Câncer de Iporá (ACCI)

Divulgação

COSMÉTICOS 
NATURAIS
O farmacêutico bioquímico 
Hiram Resende é o pai 
da criação do Bucks 
Cosméticos, fábrica 
que detém uma linha de 
produtos masculinos que 
utilizam matérias primas 
100% naturais. A marca 
possui produtos para barba, 
cabelo e sobrancelha  
fabricados com matérias-
primas de qualidade que 
atendem a homens que 
buscam por essencialidade e inovação

Targ Comunicação



SES-DF

Saúde paga R$ 101 milhões 
ao Iges-DF por gastos com a Covid-19
Com os recursos, o Instituto poderá quitar dívidas com fornecedores, 
normalizar os estoques de medicamentos e agilizar cirurgias eletivas

O Núcleo Acolher, liga-
do à Secretaria de Estado da 
Cidadania e Justiça (Seciju), 
em parceria com a equipe 
da Secretaria Municipal de 
Saúde de Palmas, executou 
o projeto com ações direcio-
nadas à saúde das mulheres, 
em alusão ao mês voltado à 
campanha mundial, Outu-
bro Rosa. Como fechamento 
deste projeto, foi promovido 
uma roda de conversa, nes-
ta quinta-feira, 29, com as 
adictas da Fazenda da Espe-
rança Feminina.

A equipe do Núcleo Aco-
lher, em articulação com a 
Saúde de Palmas, levou às 
adictas da Fazenda, cinco ti-
pos de exames preventivos. 
De acordo com o gerente de 
Prevenção Contra as Drogas 
da Seciju, Ronan Dorneles, 
a criação e a execução des-
te projeto são de mérito da 
equipe técnica que conseguiu 
alinhar parcerias em prol do 
encontro. “Apoiamos o proje-
to, uma vez que estava muito 
bem redigido, viável e tam-

bém por se tratar de uma cau-
sa sensível e necessária, tendo 
em vista ainda todos os cuida-
dos e protocolos necessários 
neste período de pandemia”.

Segundo a psicóloga do 
Núcleo Acolher, Ktiúcia de 
Sousa, que faz parte da equi-
pe multidisciplinar que tra-
balha no acompanhamento 
e no encaminhamento de 
dependentes para as comu-
nidades terapêuticas do es-
tado do Tocantins, o proje-
to foi desenvolvido com as 
mulheres das secretarias e 
também em comunidades 
terapêuticas. “Fomos na Se-
ciju e no anexo de Direitos 
Humanos para lembrarmos 
dos cuidados com a saúde da 
mulher. Hoje, essa ação na 
Fazenda da Esperança Femi-
nina vem coroar este projeto, 
estando mais próximo a mu-
lheres que estão em situação 
de maior vulnerabilidade, 
mas que poderão usufruir 
dos exames preventivos e ex-
plicações”, ressaltou.

Ainda segundo a psicólo-

ga, “o cuidado deve perma-
necer durante todo o ano, a 
ideia é não dar essa atenção 
somente durante o mês de 
outubro e sim, à medida que 
as mulheres cheguem na co-
munidade”, explicou.

A enfermeira da estraté-
gia saúde da família do mu-
nicípio de Palmas, Letícia 
Vieira Benício, avaliou posi-
tivamente a ação. “Falamos 
sobre como funciona o sis-
tema reprodutor feminino, o 
que é o HPV [papilomavírus 
humano], como as infecções 
sexualmente transmissíveis 
podem levar a lesões pré-
-cancerígenas e até cancerí-
genas, formas de contágio, 
diagnóstico, tratamento, 
além de escutarmos em suas 
dúvidas. A interação foi ma-
ravilhosa”, declarou.

A adicta D.P.M.S., que 
teve filho recentemente, fez 
os exames preventivos por 
meio do projeto. “Achei muito 
bom, porque a gente tem que 
se prevenir. Marcos Miranda/
Governo do Tocantins

PALMAS
Núcleo Acolher realiza ação em prol da saúde 
da mulher na Fazenda da Esperança Feminina

Agência Brasília/Secretaria de 
Saúde -  A Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (SES-DF) 
transferiu ao Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde 
do DF (Iges-DF), R$ 101 mi-
lhões como ressarcimento 
por despesas referentes a 
compra de medicamentos e 
produtos médicos-hospita-
lares usados no combate à 
pandemia do Coronavírus. 
Outros R$ 36 milhões deve-
rão ser pagos ainda nas pri-
meiras semanas de novem-
bro, assim que for concluída 
auditoria feita pela SES nas 
outras contas apresentada 
pelo Iges-DF.

Com o recebimento des-
ses recursos, transferidos 
nesta quinta-feira (29), o 
Iges-DF poderá regularizar 
o pagamento às empresas 
fornecedoras de remédios e 
materiais médicos-hospita-
lares, que foram adquiridos 
para atender pacientes con-
taminados pela Covid-19. Pa-
gando os fornecedores, os es-
toques serão normalizados, 
o que permitirá ao Iges-DF 
intensificar as cirurgias eleti-
vas e assegurar o tratamento 
de pacientes que precisam 
usar medicamentos de qui-
mioterapia.

O pagamento dos re-
cursos foi anunciado pelo 
secretário de Saúde, Osnei 
Okumoto, e confirmado pelo 
presidente do Iges-DF, Paulo 
Ricardo Silva. Segundo Oku-
moto, o pagamento dos R$ 

101 milhões foi feito de acor-
do com os trâmites jurídicos 
normais, mas em tempo hábil 
para que o Iges não deixasse 
de prestar os serviços. Os ou-
tros R$ 36 milhões, segundo 
ele, também serão repassados 
assim que forem concluídas 
as análises das contas apre-
sentadas pelo Iges.

VENCENDO BARREIRAS
Okumoto ressaltou que 

“esses investimentos foram 
feitos pelo Instituto num 
momento crucial de enfren-
tamento do novo coronaví-
rus, em plena pandemia da 
Covid-19, e que certamente 
ajudaram a salvar vidas e a 
diminuir o sofrimento de 
milhares de pacientes”. Se-
gundo o secretário, “esse 
ressarcimento fará justiça ao 
trabalho realizado e ajudará o 
Iges-DF a ajustar suas contas 
e a recuperar suas atividades 
plenamente”.

Para a secretária-adjunta 
de Saúde, Beatriz Gauterio 
Lima, a liberação desse res-
sarcimento, em curto espaço 
de duas semanas, “é uma vi-
tória dessa gestão e compro-
va o empenho e a capacidade 
dos servidores da Secretaria 
de Saúde e da Secretaria de 
Economia, que se dedicaram 
intensamente para destravar 
esse processo”.

COMPROMISSO
O presidente do Iges-DF, 

Paulo Ricardo Silva, infor-

mou que assim que o institu-
to recebeu os recursos come-
çou a pagar os fornecedores. 
Alguns já receberam, outros 
vão receber tão logo sejam 
auditadas pela  Comissão de 
Acompanhamento do Con-
trato de Gestão da Secretaria 
de Saúde, as despesas apre-
sentadas pelo Iges sobre os 
gastos com os fornecedores. 
Paulo Ricardo ressaltou ain-
da que esse  ressarcimento 
está amplamente amparado 
pela legislação que criou o 
Iges-DF em 2018.

Lembrou também que, 
na última terça-feira (27), em 
reunião com representantes 
da Associação das Empresas 
do Segmento Médico Hos-
pitalar e Laboratorial do DF 
(Assemedh/DF), anunciou 
que o Iges-DF irá honrar to-
dos os compromissos assu-
mido com os fornecedores. 
“Estamos vivendo hoje um 
novo momento com rela-
ção à transparência e com o 
nosso compromisso de arcar 
com todos os débitos, fazen-
do os pagamentos de forma 
regular”, reforçou. “Esse é 
novo marco da nossa gestão”.

Para ele, manter uma boa 
relação com os fornecedores 
é de grande importância para 
que os insumos não faltem 
nas unidades hospitalares, 
bem como para que o ins-
tituto tenha melhor poder 
de negociação, o que gera, 
inclusive, economia para os 
cofres públicos.
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n HD Hércules Dias
www.herculesdias.com.br

HD a griffe do jornalismo

“O importante não é 
vencer todos os dias, 
mas lutar sempre.”

PRESIDENTE HÉRCULES DIAS

HD -  #hdherculesdiasagrifedojornalismo #portalstylo #jornaldaregião

Clássicos 
A perfumaria tem o poder de despertar 
a memória olfativa e, por isso, grandes 
clássicos continuam fazendo sucesso 
e atraindo novos consumidores. 

O Boticário
A partir dessa inspiração, o Boticário 
acaba de renovar as embalagens 
de alguns de seus ícones da 
perfumaria masculina e lança a 
linha Boticollection, com Styletto, 
Connexion, Portinari, Styletto 
Elegance e a novidade Horizonte. 

Horizonte
Horizonte chega na família Fougère 
Amadeirado, que contrasta o frescor 
cítrico da Mandarina com a força e 
assinatura do Cedro da Virgínia, árvore 
conhecida por marcar novos começos. 

Tocantins
O Colégio Militar de Cristalândia é 
a décima sexta unidade implantada 
no Tocantins, e de acordo com 
o governador Mauro Carlesse a 
expectativa é de implantar mais 30 
Unidades no Estado.

Inauguração 
Habiens

A psicóloga 
Marilene Martins 

recebeu a equipe 
de especialistas e 
parceiros em um 

coquetel intimista 
que marcou a 

inauguração do 
Instituto Habiens, 

no último dia 
21 de outubro. 
Localizado na 

Praça do Cruzeiro, 
no Setor Sul, o 

espaço se dedica 
à prevenção e 

ao tratamento da 
saúde emocional 
com programas 

multidisciplinares, 
uma proposta 

inédita no 
Centro-Oeste. 

Bate-papo 
sobre Turismo 
Odontológico
A cirurgiã-dentista 
Carla Rockenbach 
participou de uma 
live sobre Turismo 

Odontológico, alusiva 
ao Dia do Dentista 

comemorado em 29 
de outubro. Mariane 

Singolani, gerente 
de operações do 

Clárion Hotel, também 
participou do bate-
papo. O turismo de 
saúde tem força no 
estado de Goiás e 

atrai pessoas de 
todo o país, que 

encontram na cidade 
o custo benefício para 

realizar tratamentos 
de diversas áreas, 

inclusive odontológico. 
O Órion Complex já 

possui mais de 50 
especialidades e se 

firma como receptor 
desse público 

por oferecer rede 
completa de serviços 

para quem passa 
pela Capital. 
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Para não voltar para casa, 
K1 inventa que precisa ter-
minar um trabalho de escola 
com Keyla, e a amiga confir-
ma. Noboru sugere que Tato 
visite a cozinha de seu restau-
rante. Roney promete ajudar 
Benê com seu vídeo para a 
audição musical. Lica e Clara 
convencem Marta e Luís a 
confrontar Malu e Edgar. Key-

la conversa com K1 sobre 
Roger e sugere que a amiga 
peça orientação a Dóris. El-
len e Clara decidem aderir 
à greve ao lado de Lica. K1 
pede para Dogão ensiná-la 
a fabricar uma bomba casei-
ra. Malu ameaça os alunos. 
Apoiada por Keyla e K2, K1 
revela a Dóris que Roger a 
está assediando.

Malhação “Viva a Diferença”

Flor do Caribe

Chiquititas

Haja Coração

A Força do Querer

resumo de novelas

Dom Rafael percebe que 
Duque armou o sequestro 
para que ele reencontrasse 
Cristal e confessa à filha 
que sente sua falta. Gu-
iomar se preocupa com a 
obsessão de Alberto por 
Ester. A pedido de Samuel, 
Doralice consegue pegar 
uma foto antiga de Dioní-
sio. Mila estranha quando 
Natália lhe diz que respeita 

sua decisão de morar com 
o pai. Rafael demonstra a 
Duque estar arrependido 
por suas atitudes erradas. 
Samuel descobre que Di-
onísio era o amigo brasile-
iro de seu pai que os traiu. 
Guiomar avisa a Alberto 
que Ester deu entrada no 
pedido de divórcio. Duque 
se emociona ao ver Amara-
lina entre os fãs de Cristal.

Tancinha sofre com 
a decisão de Apolo 
em romper seu noiva-
do. Bruna deduz que 
Giovani está com outra 
mulher. Shirlei questiona 
as atitudes de Giovan-
ni. Penélope pergunta a 
Tamara se ela está to-
mando seus remédios. 

Fedora alerta Leozinho 
sobre as investigações 
de Aparício. Henrique e 
Penélope se encontram 
novamente, e trocam 
acusações. Leozinho 
procura o Mestre, que 
afirma ao rapaz que pre-
cisam resolver a situação 
de Aparício.

Na mansão da família 
Almeida Campos, Valenti-
na percebe que Gabi está 
inquieta. Ao olhar para a 
parede do quarto da moça, 
a governanta percebe que 
Carmen colocou o seu retra-
to no local. Valentina resolve 
tirar o quadro e a megera a 
impede. No orfanato, Bri-

gadeirão, que na verdade 
é Chico, convida a Eterna 
Apaixonada, que na ver-
dade é Ernestina, para jan-
tar. A zeladora aceita o con-
vite e os dois combinam o 
local e o horário. Tati conta 
a Cícero sobre sua relação 
com a irmã e confessa que 
o acha um homem triste.

Cibele se diverte 
com a tensão de Ruy. 
Ruy conta para Caio o 
que Cibele fez e ele se 
preocupa. Ruy começa 
seu novo depoimento. 
Zeca dá um ultimato em 
Jeiza sobre a decisão de 
ser madrinha do bebê 
de Ritinha. Ruy não 
aceita que Jeiza seja a 
madrinha de Ruyzinho. 
Jeiza confidencia a Alan 
que ficou feliz com o 
convite de Ritinha. Cláu-
dio tenta se reaproximar 

de Ivana. Rubinho com-
pra um carro novo. Yuri 
mostra para Heleninha 
uma foto de Rubinho 
com seu cúmplice. Silva-
na arma para ficar uma 
noite inteira jogando e 
Dita se preocupa. Jei-
za reconhece a voz de 
Rubinho na gravação de 
uma ligação suspeita. Ci-
bele afirma a Dantas que 
foi agredida por Ruy. Irene 
comenta com Silvana que 
esteve sozinha com Eu-
gênio em sua casa.

O médico nota 
que o paciente 

está tremendo:
– Você deve beber muito!
– Não, doutor. Desde que 
comecei a tremer, derramo 
mais do que bebo

TEIXEIRA MENDES CONTA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

FRANGO FRITO NA PANELA DE PRESSÃO

INGREDIENTES
FRANGO
1 kg de frango à 
passarinho
3 dentes de alho
3 colheres (sopa) de 
vinagre
pimenta-do-reino a 
gosto
sal a gosto
2 colheres (sopa) de 
cheiro verde
1 colher (chá) de 
páprica defumada

1 colher (chá) de 
páprica picante
1 colher (chá) de 
açafrão
1 colher (chá) de 
colorau
1 e 1/2 xícara de óleo
MOLHO MOSTARDA 
E MEL
1/2 xícara de maionese
3 colheres (sopa) de 
mostarda amarela
1 colher (sopa) de mel
1 colher (chá) de azeite 

de oliva
sal a gosto 
pimenta-do-reino preta 
a gosto

MODO DE PREPARO
Junte o frango com 
os temperos, menos o 
cheiro-verde
Misture tudo muito bem 
e leve para a panela de 
pressão Junte o óleo, 
ligue o fogo e tampe
Após pegar pressão, 

deixe em fogo médio 
por aproximadamente 
15 minutos Retire o 
frango da panela e 
escorra Enquanto isso, 
prepare o molho de 
mostarda Junte todos 
os ingredientes em um 
recipiente Misture muito 
bem e sirva com o 
frango. Finalize 
o prato com o 
cheiro-verde 
por cima do frango.
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Resolva o passatempo, preenchendo o quadro. Coloque S (Sim) em todas as afirmações e 
complete com N (Não) os quadrinhos restantes (veja o exemplo). Para isso, use sempre a lógica.

N
N
N
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N
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N
N
N

N
N
N
N
N
N

N
N
N
N
N
N

N
N
N
N
N
NS

S
S
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Caio

EspécieVaso

Vaso
N
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e

Gael

Tadeu

Cerâmica

Louça

Plástico

Cerejeira

Fícus

Jabuticabeira

Cerâm
ica

Louça

P
lástico

Caio

Gael

Tadeu

Jabuticabeira

Fícus

Cerejeira

Louça

Cerâmica

Plástico

NomeEspécieVaso

Bonsai
Caio e outros dois homens compraram cada qual um bonsai. Cada pequena 
árvore é de uma espécie diferente e veio num vaso diferente. Considerando 
as dicas, descubra o nome de cada homem, a espécie de bonsai que adquiriu 
e o tipo de vaso onde cada planta foi colocada.
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N
N
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N
N
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N
N
N
N
N
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N
N
N
N
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S
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S

S

Caio

Espécie Vaso
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N
om

e
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Tadeu

Cerâmica

Louça

Plástico
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a
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m
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a
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a

P
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o

Caio

Gael

Tadeu

Jabuticabeira

Fícus

Cerejeira

Louça

Cerâmica

Plástico

Nome Espécie Vaso

1. Um dos homens 
comprou um 
bonsai de 
jabuticabeira 
num vaso de 
louça.

2. Tadeu comprou 
uma cerejeira.

3. O bonsai que 
Gael comprou 
veio num vaso de 
cerâmica.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Como não nasci 
rico e muito menos 
bonito, o jeito é ser 
simpático para dar 

uma equilibrada

É um dia para defi-
nir pendências com 
uma pessoa. Você 
vai se sentir mais 

exigido, contudo será preciso 
atuar com sabedoria e matu-
ridade para avaliar as respon-
sabilidades e os compromis-
sos. Você está em condições 
de mudar tudo isso.

É por meio da 
flexibilidade que 
haverá a oportu-
nidade de mudar 

o cenário que se apresenta 
resistente e rígido. Às vezes 
passamos por fases que exi-
gem mais da gente, especial-
mente sabedoria compreen-
são de uma forma silenciosa.

Ao promover uma 
postura que valida 
as suas competên-

cias com um grupo de pes-
soas, haverá a oportunidade 
de reparar situações que se 
apresentam rígidas. Tudo aqui-
lo pelo qual você vem passan-
do é um exercício para apren-
der a liderar a própria vida.

Tudo na vida tem 
um começo, um 
meio e um fim. 

Você está passando por gran-
des desafios para lidar com 
pessoas difíceis. Não evite os 
embates! A vida exige mais 
de você ao se relacionar com 
pessoas, porque as elas defi-
nirão o seu futuro.

Se você está encai-
xado em sua verda-
de, e essa verdade 

está em harmonia com posturas 
éticas, então fique em paz. Não 
adianta brigar ou levantar uma 
bandeira, porque cada pessoa 
tem a sua forma de pensar e de 
lidar com a sua verdade. Foque 
mais em si mesmo.

Existe a necessi-
dade de exami-
nar como pode 

lidar com os investimentos ou 
as decisões profissionais, po-
rém essas decisões afetam 
a autoestima. Elimine as ten-
dências negativas e os egos 
inflados. Desapegue e solte 
tudo com sabedoria.

Uma conversa 
com uma pes-
soa o leva a to-

mar decisões maduras e tudo 
isso é positivo para garantir 
resultados justos, porém não 
será nada fácil. Seja flexível e 
avalie como pode se posicio-
nar. A vida pede mais de você 
neste novo ciclo.

Uma conversa 
em segredo pode 
vir como uma 

orientação. É momento 
de avaliar como deve se 
posicionar no trabalho ou 
com pessoas que atuam 
em sua rotina. Agir com 
ponderação e flexibilidade 
é a melhor solução.

Os filhos podem 
estar passando 
por um ciclo desa-

fiador, principalmente para 
alinhar o setor profissional 
ou financeiro. Se não tiver 
filhos, avalie o modo como 
vem lidando com recursos fi-
nanceiros e com o seu julga-
mento sobre fatos e pessoas.

Você terá a 
o p o r t u n i d a -
de de mudar o 

cenário atual por meio de 
uma postura desapegada 
e justa. Busque ser flexí-
vel e não tenha medo das 
mudanças; tudo isso terá 
um sentido diferente logo 
mais em sua jornada.

Existem desafios 
que se apresentam 
com pessoas do 
seu convívio. O ce-

nário pode gerar brigas, então 
é importante lidar com tudo 
isso com sabedoria. É preci-
so urgentemente mudar a sua 
forma de ver as coisas. Tenha 
atenção redobrado no trânsito.

O céu fala de ne-
gociações finan-
ceiras acirradas e 

que precisam ser direcio-
nadas com sabedoria para 
transformar um ciclo des-
gastado, que não lhe serve 
mais. É sábio soltar algu-
mas tarefas e seguir o fluxo 
de outras ideias.

Peanuts


	Gazeta 4423 - 01
	Gazeta 4423 - 02
	Gazeta 4423 - 03
	Gazeta 4423 - 04
	Gazeta 4423 - 05
	Gazeta 4423 - 06
	Gazeta 4423 - 07
	Gazeta 4423 - 08

